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                              Escola ________________________________
                              HISTÓRIA E GEOGRAFIA DE PORTUGAL

Textos de Apoio
              Nome: ___________________________________ Ano_____ Turma ______
Tema: Da União Ibérica à Restauração

Domínio Filipino
Doc. 1
“Pôs-nos mal Castela com todas as nações, com que se diminuiu o trato; as rendas das alfândegas faltaram, as mercadorias encareceram.


Os estrangeiros, não podendo vir a nossos portos buscar nossas drogas, iam buscá-las às nossas conquistas lançando-nos delas porque não tínhamos forças para lhes resistir (…) faltava-nos a direcção do governo e o cabedal que nos devorava Castela. Esta deu licença a estrangeiros para irem comerciar às nossas conquistas, com grande perda tanto de particulares como rendas reais. Diminuíram-se as naus da Índia (…).

As nossas fortalezas andavam tão mal providas que as tomavam os inimigos (…). Tomaram-nos mais de 7000 peças de artilharia (…). Toaram-nos todos os galeões, galés e armadas, do que resultou ficarem as nossas naus saqueadas e não escapar embarcação nossa.


E jurando Castela de nos guardar todos os privilégios antigos (…) nos pôs novos e intoleráveis tributos (…).”

Padre Manuel da Costa, século XVI

Doc. 2
“Fazemos saber que levados nós (…) da honra de Deus, amor da pátria, fome de nossos irmãos, pobreza de nossos pais (…), da grande pobreza, de que a nós se queixa todo o estado de gente (…). Mandamos (…) que morra todo o que for traidor à pátria e quiser executar trbutos do rei tirano (…).

(…) Évora – Dada aos 22 de Agosto de 1637 – E eu Manuelinho Secretário o escrevi.
D. Francisco Manuel de Melo, 1637

Doc. 3
Afirma-se que toda a prata, ouro e dinheiro (retirados da casa do corregedor e de alguns vereadores de Évora) queimaram na Praça, não havendo uma só pessoa que se movesse a salvar para seu proveito qualquer jóia.

E foram trazidos ao fogo todos os livros reais que serviam de registo aos direitos públicos; romperam s balanças onde se cobrava o novo imposto da carne; devassaram a cadeia, dando liberdade aos presos de quem esperavam ajuda; saquearam os católicos, desbaratando papéis e livros judiciais.


Porem, em todas as suas acções se mostrou sempre maior a indignação do que o interesse.

D. Francisco Manuel de Melo, século XVIII
Doc. 4
PANFLETO ANÓNIMO DIRIGIDO A FILIPE III

Filipe, aquém mais amas?


As damas.

E quais são os teus exercícios?              Os vícios.

E quanto a majestade?                           Maldade.

(…)

Que teve em ti Portugal?                        Grande mal.

E de seres seu senhor?                           Grande dor.

Que teve dos Castelhanos?                      Grandes danos.

(…)

Que nos quer teu conselheiro?                Dinheiro

Tu de nós que queres mais?                     Reais.

E dos vivos e defuntos?                           Tributos.
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